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I .....; INTRODUÇAO 

o fato de Ribeirão Preto ser. um 
tinportante centro de ensino e pesquisa, 
ria área da saúde, tem propiciado o' sur
gimento de Inúmeras Investigações vol
tadas para o estudo de sua população. 
Como esta se apresenta estratlt1cada em 
élasses sóclals - estratltlcação peculiar 
a,: ,tQda sociedade Inserida no modo ca
plta11st� de produçio econômica - tal 
dado constitui, indubitavelmente, uma 
variável básica a ser considerada sem
pre, nesse tipo de investigação. 

Entretanto, as dltlculdades práticas 
enfrentadas, nesse campo de pesquisa 
emplrica, têm sido, a nosso ver, sobre
tudo de duas espéCies. A primeira, de 
caráter restrito, diz respeito à Inexis
tência de critérios def1.nldos de dellml-

tação dos bairros da referida cidade ; 
a segunda, mais geral, refere-se à exis
tência de múltiplos critérios .de estra
·tltlcação de . populações. 

Foi pensando em ambas e�sas dlt1cul
dades que vimos a Importância de es
crever este artigo, uma vez que as con
slderações nele contidas são faclllfiente 
extrapoláveis para outros universos em
pirlcos. 

Em outras palavras, os aspectos aqui 
discutidos sãó -preliminares Indispensá
veis de estudos da área de saúde que 
lidem com as variáveis sócio-econômi
cas : estratlt1cação social e zoneamento 
urbano . 

Este trabalho se refere a um levan
tamento relativamente amplo, de cará
ter analftlco, realizado em Ribeirão 
Preto, no segundo semestre de 1973. 
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cuj o obj etivp geral foi colher informa Uma área natural ou ecológica, 

ções sobre as características sócio-eco portanto, refere-se a um espaço geo
nômico-culturais de sua população. gráfico definido, caracterizado pela sua 

peetivos física  las obj específiCOS, por outro individualidade e peculiaSeus 
: 1 tentar um confronto, na ridades sócio-econômico-culturais dos lado, eram ) 

seus habitantes referida cidade, entre sua divisão seto (2) . 

exclusivamente A hipótese formulada foi a de não rial, realizada sob fins 
correspondência entre reas ecológicas administrativos, com outra fundamen ã

%) e administrativas, buscando-se, através tada em bases sociOlógicas ; verificar 
deste estudo, um conhecimento mais as atitudes desta população em relação · 
profundo das primeiras como subsídio a determinados aspectos de saúde física 
a uma resposta ao problema da proprie� e mental. 
dade ou impropriedade do uso da diviNeste artigo, contudo, deixaremos 
são setorial existente, para -fins de pesde discutir os dados referentes ao úl� 
quisa empírica. ·�imo item mencionado, que foi obj eto 

de outro trabalho ( 1 ) . 
II - METODOLOGIA 

Sua finalidade básica é mostrar a 
importância de uma divisão em setores, A cidade de Ribeirão Preto apre
fundamentada em critério sócio-econô sentava a seguinte divisão setorial, em 
mico, e a necessidade de um marco de 1973 : 

referência comum a toda investigação SETOR I - abrangendo o centro 
científica sobre a cidade, sej a ela de comercial e administrativo, além dos 
cunho teórico ou vincule-se a questões seguintes bairros : Higienópolis, Sumaré, 
práticas genéricas de planej amento ur Alto da Boa Vista, Jardim América, Vi
bano. la Seixas, Santa Cruz do José Jacques. 

Essa finalidade imediata prendeu SETOR II - Campos Elíseos, Jardim 
se à necessidade, acima enunciada, de Paulista, Jardim Macedo, Jardim Mos
ter dados sobre as variáveis sociais a teiro, Jardim Sete Capelas, Jardim Pau
serem correlacionadas com estudos de listano, Vila Guaruj á, Jardim Indepen
saúde, em nosso caso específico, refe dência, Vila Tamandaré. 
rentes às atitudes daquela população SETOR III - Vila Carvalho, Tanqui
face . a determinados aspectos de saúde nho, Vila Elisa, Vila Brasil, Jardim Ae 
física e mental. roporto, Jardim Jóquei Clube. 

Sabe-se que a distribuição das pes SETOR IV -. Ipiranga, Vila Tibério, 
soas no espaço urbano não é casual, Sumarezinho, Vila Lobato, Vila "Monte 
mas "tende a assumir padrões defini. Alegre, Vila Recreio e Vila Albertina. · 

dos e típicos". A sua localização, por SETOR V - Vila Virgínia, Vila da 
exemplo, num bairro e não em outro, Fraternidade, Jardim Recreio, Fazenda 
depende de seus status sócio-econômi Monte Alegre . 
cos · ou de suas características étnicas Essa divisão em setores, feita com 
face às da área em questão, constituin fins meramente cadastrais, seguiu o 
do o que, no J argão das ciências hu traçado do sítio urbano, tendo como 
ma�as, denomina-se área ecológica. limites naturais os córregos que o cru

Atuam simultaneamente, no caso, zam. 
os processos de competição e seleção. As É importante esclarecer que , inex1s� 
pessoas competindo por um lugar no Undo uma lei municipal que estipule as 
solo ; a área selecionando seus habi delimitações dos últimos anos, o que se 
tantes. observa é a falta de consenso quanto 
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àquelas delimitações e quanto aos pró 
prios nomes dos novos bairros (em 
muitos casos há apenas nomes de lotea
mento) . 

Isso explica a constatação feita da 
existência 'de dados divergentes sobre o 
número de habitantes dos vários bairros 
e setores, quando variavam as fontes de 
informação. ' 

, Esse problema interferiu diretamen
te 'no procedimento amostraI, uma vez 
que não pudemos confiar nos dados 
existentes sobre o total da população de 
cada setor. 

A amostra foi, por isso, construída 
a partir do total de quadras, sendo de 
5% nos setores em que aquelas eram 
mais de seiscentas e de 10% quando não 
atingiam este limite, utilizando-se para 
o sorteio uma tabela de número equi:
prováveis. 

' 

No caso de habitações coletivas ou 
prédios _de apartamentos adotou..:se, 
para ambos, o critério de se sortear 
uma unidade apenas. 

TABELA I 

' Setor 

I 

II 

III 

IV 

V 

Total de quadras Quadras 
N.o 

814 41  

850 42 

718 40 

1037 53 

598 60 

Convém ,esclarecer que a condição 
necessária para a realização da entre
vista era a ' presença, na moradia, de 
um dos tipos conhecicios de composição 
de família nuclear, isto é, cônjuges ; pais 
e filhos ; um dos cônjuges e filhos. ' 

Feita esta caracterização dos mora
dores, a dona-da-casa era a pessoa pre
viamente escolhida para ser entrevis
tada. Em sua ' ausência, entrevistava-se 
seu substituto responsável. As entrevis
tas foram feitas por alunos do primeiro 
ano dos cursos de Enfermagem e Psico
logia, treinados pelos pesquisadores. 

Na Tabela I consta o total de qua
dras dos vários setores e o das que fo
ram sorteadas, com respectivas porcen
tagens, bem como o número de famillas 
que deveriam ser pesquisadas, por setor, 
e o das que efetivamente o foram. O 
total da amostra (686 famílias, corres
pondia a 1,6% do total estimado de fa
mílias da cidade, no ano de 1973, cuj a 
população era aproximadamente de 
217.977 habitantes ( . ) . 

sorteadas Total de fam. Total de 
% 

5 

5 

5 

5 

10 

a serem 
pesquisadas 

164 

168 

160 

212 

240 

fam. efeti
vamente 

pesquisadas 

119 

119 

154 

156 

138 

TOTAL GERAL : 686 

"' A  estimativa acima baseou-se em dados do "levantamento de ,condições de , saúde 
por entrevistas domiciliares" (Ribeirão Preto - SPl , coorçieIlado , por JOSé , da ' Rocha 
Carvalhelro, do Departamento de Medicina Social da Faculdade de Medicina de Ri
beirA0 Preto - USP. 
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A defasagem verificável entre o to
tal de famílias que ,  de acordo com o 
critério adotado, deveriam ser pesqui
sadas em cada setor e o .total efetivo 
da amostra, explica-se pelo sorteio de 
quadras escassame�te povoadas onde 
apenas uma entrevista ou duas foram 
possíveis. Além disso, vinte formulários 
tiveram que ser anulados, correspon
dendo a uma perda de 2,9 % .  

Para a s  substituições eventualmen
te necessárias de quadras, recorria-se 
ao sorteio suplementar. Quando casas 
precisavam ser substituídas, obedecia
se ao critério de passar às seguintes, 
segundO um sentido fixo de percurso 
previamente estabelecido, ou sej a, o 
sentido horário. 

III - CRI'rnRIO DE ESTRATIFICAQAO 
ADOTADO 

Buscando COnhecer as característi
cas sócio-econômicas das populações 
dos vários setores - ponto de partida 
para se obter resposta à pergunta co
locada inicialmente - estratificou-se a 
amostra, adotando-se como critério a 
ocupação do �hefe ou responsável. Esta 
foi classificada : 1.0) de acordo com a 
sua pOSição no sistema produtivo, isto 
é, se 'se constituía em atividade assa
larIada. ou não - assalariada ( * ) ; e 
2.°) de acordo com seu caráter predo-

minantemente manual ou não-manual . 
( Ver quadro p. 8 ) . 

O critério escolhido, màlgrado s u a  
amplitude, posui o mérito de fugir à 
concepção nominalista de estratifi,cação 
sócio-econômica, que toma as catego
rIas ocupacionais por classes sociais (7 ) . 
As combinações que possibilita (I . 1  ou 
1 . 2 ;  lI . 1  ou lI . 2 ) ,  impllcam em posi
ções diferentes no sistema de estrati
ficação da sociedade urbano-industri�l 
capitalista, isto é, referem-se, generi
camente, a classes sociais diversas ( 3 )  
e (4 ) . 

Quanto ao caráter manual ou não
manual da ocupação, uma vez que todo 
trabalho conj uga, de alguma forma, 

i 
ativIdades mentais e manuais, a sepa-
ração é feita em termos de predominân
cia de um ou outro tipo, baseando-se,  
por exemplo, no grau de escolaridade 
exigido para O ' desempenho das ocqpa
ções ou, diversamente, numa eXigênCia 
menor ou maior de esforço físico " strictu 
sensu". 

Uma consulta à Tabela IV, no final 
deste artigo, poderá, certamente, eluci
dar melhor o critério acima descrito. 

O modelo de estratificação popula
cional aqui apresentada, em suas ca
racterísticas essenciais, constitui uma 
adaptação do utlllzado por Luiz Pereira 
n u m a  de suas obras ( fi ) .  Introduifhdo 

" A classificaão em atividade assalariada e não assalariada foi pOSSível porque, no for
mulário havia um quadro com a discriminailo seguinte : empregado O ;  empre-
gador o ; "por conta" ( trabalhador autônomo) .0 - que os entrevistadores de

veriam preencher. E no caso de o chefe ou responsável pOSSuir mais de uma ocupa
ão, clnslficava-se somente a principal, isto é, a que lhe exigisse mais tempo ou lhe 
proporcionasse maior rendimento. 

•• Na obra citada de Luiz Pereira, à' pág. 141, as categoria,s profissionais encontradas, 
dos pais dos professores primários entrevistados , enquadraram-se na classiflcailo que 
se segue : 

- Atividades assalariadas 
Não-manuais 
Mimuais 

� Atividades não-assalariadas 
Pequenos comerciantes 
Artesãos 
outros tipos .  
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uma nova dicotomia - atividades ma
nuais e não manuais - na antiga 
.-dicotomia marxista - não assalaria
do X assalariado - esse modelo foi 
preferido, em detrimento de tantos ou
tros existentes sobre o problema, por-

Po sição no s i s tema de produç ão 

:r - Oetento r e s  do s  bens de prQ. 

dução e serviço (At ivida -

de s nao a s s al a r ia da s )  . 

I I- Não de tentores do s be n s de 
pro duç ão e s erviço . 

( A t i v i dades As salariada s )  

IV � RESULTADOS 

Observando-se a tabela lI, pode-se 
écnstatar que : 

. 
1 .°)  o setor I possui, dentre todos 

os outros, o maior contingente de não
assalariad.ós nãO-inanuais ( 30,3 % ) .  

2.0) o setor' 11 apresenta, j unta
mente com o I, predominância de ocu
pações assalariadas não manuais (40,3% 
em ambos) .  

3 .°) os setores 111, IV e V caracte
rizam-se pelo predomínio absoluto das 
atividades assalariadas manuais ( mais ' 
de 60% ) .  

Comparando-se um setor com outro, 
pbserva-se que,  do ponto de vista do 
critério adotado, os setores 111, IV e V 
possuem uma população bastante homo-

que possui o grande mérito de não des
virtuar o concel:to sociológico clássico 
do termo classe social ( " ) .  

O quadro 'classiflcatório das ocupa
ções, utilizado neste trabalho, é , portan
to, o seguinte : 

Característica dominante da ocupação 

L Manua l 

2 .  Não manua l 

L Manua l 

2 .  Não manua l 

gênea, diferentemente do que ocorre 
nos outros dois setores, principalmente 
no I. Este apresenta 40,3 % . de ocupações 
assalariadas não manuais e 18,5 % de 
assalariadas manuais, paralelamente aos 
mencionados 30,3 % de atividades não 
assalariadas não manuais� 

Quanto ao setor lI, são expressivos os 
contingentes de assalariados ' não ma
nuais (40,3 % ) , de assalariados manuais 
( 27,7 % ) e de não. assalariados manuais 
( 16 %  ) ,  

Em suma, esses dados evidencialn 
a heterogeneidade sócio-econômica das 
populações dos setores I e lI, ao lado 
da relativa homogeneidade das que com
põem os setores 111, IV e V. Portanto, 
constatou-se em Ribeirão Preto, nesses 
últimos setores, certa correspondência 

( * )  O conteúdo SOCiológico clássico do termo classe social vinculada o surgimento deste 

28 

. .' fenômeno ao do capitalismo. Tem, pois, um sentido histórico preciso. A deflnl
ção de classe social, que nos dá Costa Pinto (op. cit., p. 188) é a seguinte: "&Ao 
grandes grupos ou camadas de indivlduos que se diferenciam, basicamente, pela 
posição Objetiva que ocupam na organização social da produção. Essas classes se · 
relacionam e se supetpõem formando um sistema de · classes que é parte integrante 
da estrutura social e que, historicamente, se transforma com a transformação da 
sociedade. A posição das diferentes classes na estrutura ' social é fundamentalmente 
determinada por suas relações com. os meios de produção e com o mercado. Elas se 
identificam pelo papel que têm na organização do trabalho e dai, pelo volume, pelo 
modo de ganhar e pelo modo de empregar a porçãó de riqueza de que dispõem". 
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entre área ecológica e administrativa, 
embora se observem ai alguns poucos 
enclaves, zonas de caracteristicas diver
sas do conj unto onde se incluem. É o 
caso de Vila Tibério e Sumarezinho, 
inseridos no setor IV ; e do Jardim Re
creio e Fazenda Monte Alegre no se
tor V. 

Enquanto a Tabela H contém a dis
tribuição percentuallsta dos vários ' tipos 
de ocupação dentro de cada setor, a Ta
bela IH apresenta as porcentagens de 
cada tipo de atividade ocupacional no 
conj unto dos setores. A análise desta 
última possibilita algumas comparações : 

1 )  Quanto à posição no sistema 
produtivo, há a predominância das 
ocupações assalariadas (70,8% ) compa
rativamente a 26,1% de não assalaria
das ; 

2 )  conj ugando os critérios posição 
no sistema produtivo e caracterlstica 
dominante da atividade, o maior con
tingente é de assalariados manuais 
(51 % ) ,  seguido dos assalariados não 
manuais 09,8% ) ;  

3 ) no s:onj unto, os não assalariados 

não manuais, que se referem, no geral, 
aos proprietarios do capital e do tra
balho, constituem a maior porcentagem 
( l�,2% ) ; 

4 )  quanto aos não assalariados ma
nuais qúe, possuindo ou não emprega
dos, trabalham em oficinas próprias 
como mecânicos, carpinteiros etc., cons
tituem 13,9% do total. 

Pode-se dizer que- esses resultados, 
evidenciando a porcentagem de cada 
classe social no conj unto da comunida
de estudada, não. diferem (malgrado a 
diversidade de critérios de classificação) 
dos existentes no contexto mais global 
da sociedade brasileira, ou melhor, na
queles núcleos que mais se aproximam 
do modelo da sociedade urbano-indús
trial-capitalista em crescimento ( 2 ) . 

As transformações das estruturas 
econômicas que ai se operaram, pr1nc�",· 
palmente depois da revolução de 1930, 
explicam, em ambos os casos, a confi
guração encontrada do sistema de estra
tificação social, cuj o traço mais mar
cante é a crescente importância dos 
assalariados não manuais (categoria que 
engloba as chamadas "novas classes 
médias" (6 ) .  

Observando-se, por outro lado, a 

distribuição gráfica das referidas por
centagens, ressalta-se nitidamente sua 
ampla base e seu ápice estreito ( gráfi
cos, p. 13) .  

Para finalizar este artigo,· será feita 
uma descrição sumária dos vários seto
res, procurando-se pôr em relevo suas 
características mais marcantes. 

O SETOR I é o que apresenta 0 
conj unto ecológico mais diferenciado, 
abrangendo o centro comercial e admi
nistrativo da cidade, área mista, de po
pulação flutuante ; bairros de residên- ' 
cias amplas e luxuosas (acima de 250m2 
de área construída) como Sumaré, Jar
dim América, Alto da Boa Vista e parte 
do Hig1enópolls, lado a lado com Santa 
Cruz do José Jacques, zona desprovida 
dos serviços básicos de infra-estrutura, 
habitada por uma população sem re
cursos. 

O SETOR II abrange um dos mais 
antigos bairros da cidade, Campos Eli
seos, j untamente com outros em franco 
crescimento como Jardim Paulista, Jar
dim Mosteiro, Vila Monte Cristo e Jar
dim Independência. 

Os demais setores, grandemente 
homogêneos como j á  se disse, são for
mados por bairros pobres, situados na 
periferia da cidade : Vila Carvalho, Tan

. quinho, Vila da Fraternidade, Vila Vir-
gínia, entre outros ( . ) . Englobam eles 
populações que se dedicam quase que 
exclusivamente a atividades assalariadas 

• Afr áreas que diferem desse conjunto já foram citadas : Jardim Recreio, Vila Ti
bério e Sumarezinho. 
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GRAFIoo I - Classificação da população de Ribeirão preto segundo os tipos de . 
ocupação dominantes no conj unto dos setores. 
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GRAFIco li - Classificação da população de Ribeirão Preto segundo os tipos de 
ocupação dominantes em cada setor. 
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manuais, destacando-se as de pedreiro, 
servente de pedreiro e operário para os 
homens e a de empregada doméstica 
para as mulheres. 

O que explicaria a relativa homo
geneidade das populações dos setores IH, 
IV e V, j á  ressaltada, e a heterogenei
dade das que residem em I e H? 

Pode-se aventar, como tentativa de 
explicação, a diferença de rit,mo de 
crescimento dos setores referidos, ou 
sej a, um crescimento mais rápido dos 
dois primeiros comparativamente aos 

. três últimos. Entretanto, esta hipótese 
poderá ser ou não validada, dependendo 
de pesquisa posterior sobre, por exem
plo, o total de loteamentos aprovados 
nas diferentes décadas e sua respectiva 
localização, a abertura de novas vias 
públicas e os setores mais diretamente 
beneficiados etc. 

No momento, importa retomar ó 
problema que motivou este trabalho : 
existe alguma correspondência entre 
área ecológica e setor administrativo ? 

Já se sabia, "a priori", que o crité
rio adotado, administrativamente, para 
a divisão da cidade em setores não teve 
base sócio-econômica. Contudo, preten
deu-se verificar, aqui, quão homogêneas 
ou heterogêneas eram as populações 
desses sub-conjuntos. 

Constatada uma maior · heterogenei
dade sócio-econômica dos habitantes 

dos setores I e H em relação aos de
mais, pode-se concluir pela improprie
dade do uso da divisão setorial, ora 
existente em Ribeirão Preto, em pesqui
sas sociológicas de campo. 

Como esses estudos são imprescin
díveis para o conhecimento de proble
mas específicos - sanitários, educacio
nais, de zoneamento urbano etc. - se
ria extremamente importante que a de
finição formal dos limites de cada setor 
levasse em conta as características só
cio-econômicas dos vários bairros (cuj os 
limites também deveriam ser redefini
dos segundo aquelas características) . 

É claro, para nós, que tais defini
ções formais seriam ultrapassadas, mais 
cedo ou mais tarde, pelas mudanças de 
fato ocorridas intra e inter-áreas ecoló
gicas pré-existentes. Haveria, portanto, 
redefinições sempre que necessário, cal
cadas no princípio acima referido. A 
observância desse critério, por parte da
queles que se voltam para a investiga
ção empírica em comunidades especí
ficas permitiria que se tivesse um mar
co de referência comum de inestimável 
valor teórico-prático. Sendo então possí
vel estabelecerem-se comparações, den
tro do sítio urbano e através do tem
po, entre diferentes investigações empí
ricas, enriquecer-se-ia a ciência social 
e, na prática, os problemas urbanos po": 
deriam ser solucionados com maior ra
pidez e eficiência. 
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T A B E L A  I V  

CLASSIFICAÇAO DAS OCUPAÇOES ENCONTRADAS NO SETOR E SEGUNDO 
O MODELO ADOTADO 

OCUPAÇõES 

Advogado . 
AgricUltor 
Balconista 
Bancário 
Banqueir:> 
Comerciante 
Comerciário 
Construtor 
Cóntador 
Costureira 
Dentista 
Despãchante 
Diretor de colégio 
Empregada doméstica 
Empregado de , estacionamento 
Empregado de posto de gasolina 
Engenhe1r:> . 
Engenheiro, agrônomo 
Entregador de gás 
Escrivão 
Fannacêutico 
Fazendeiro 
Feirante 
Fiscal 
Fiscal de rendas 
Frentista 
Funcionário pvbHco 
Industrial 
Jardineiro 
Juiz 
Marceneiro 
:Médico 
WJitar 
Motorista 
Oficial de- Justiç,a 
Operário 
Pedreiro 
Porteiro 
Práti� de farmácia 
Professor 
Professor primário 
Professor secundário 
Professor universitário 
Representante autônomo 
Representante comercial 
Sapateiro 
Securitário 
Supervisor de vendas 
Técnico de televisão 
Viajante 
F':)rmUlário perdido 

TOTAL 

Não declarado = 5. 
Total peral = ll9. 

CLASSIFICAÇAO 

não não assalariado assalariado 
assalariado assalariado não manual 

não 
manual 

1 
3 

1 
10 

1 
2 

2 
1 

1 

1 
1 
1 

4 

4 

1 

1 

1 

36 

manual 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

8 

manual 

1 

-9 

1 

1 

1 

2 

1 
4 

10 

1 

5 
2 

1 

2 
1 
1 
1 " 

1 

1 

2 

48 

2 

_ .  

1 
1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

6 
1 
1 
2 

1 

1 
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